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O desafio do conhecimento de
enfermagem pediátrica

EDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIALEDITORIAL

Ivone Evangelista Cabral1

Conceição Vieira da Silva2

Chegamos ao final de 2001 insistindo na publicação de um periódico especializado de
enfermagem pediátrica, o primeiro produzido no Brasil, em uma época com tantos perió-
dicos nacionais de enfermagem.  A persistência da Sociedade Brasileira de Enfermeiros
(e Enfermeiras) Pediatras deve-se à necessidade de reunir a produção científica de en-
fermagem em saúde da criança e adolescente, de modo a facilitar a difusão do conheci-
mento nesse campo do saber de enfermagem. A Revista da SOBEP foi criada para os
enfermeiros e as enfermeiras pediatras que estudam e trabalham com o recém-nascido,
a criança (lactente, infante, pré escolar, escolar) e o adolescente. Neste espaço, toda
matéria, seja sob a forma de notícia, opinião nota prévia, relato de experiência, artigo de
pesquisa, reflexão ou revisão, será acolhida, analisada por pares especializados e publicadas
com os ajustes que se fizerem necessários. Portanto, enviem matérias que assegurem a
existência e a regularidade dessa revista.

Outra justificativa para a persistência da Diretoria da SOBEP, sob a liderança da dra.
Conceição Vieira da Silva do Departamento de Enfermagem da UNIFESP, é responder
a uma demanda social anunciada na pesquisa de Kakehashi (1998). Nesse estudo, a
autora encontrou 435 artigos publicados em 16 periódicos nacionais de enfermagem, no
período de 1932 a 1995. Os autores que mais publicaram eram docentes em autoria
única, a temática de maior enfoque, a saúde do recém-nascido e o tipo de artigo mais
comum,  a não pesquisa com procedência da área assistencial. Foi identificado ainda,
uma desarticulação das palavras chaves com os descritores da ciência da saúde, elemen-
to de referência para a localização da produção científica nos bancos de dados.
Estes dados são elucidativos da problemática da produção do conhecimento em nossa
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área e se apresentam como um desafio para a organização dos saberes e das práticas
que contribuem com a atuação do enfermeiro e da enfermeira pediatra junto a criança, o
adolescente e seu familiar.

Pedreira (1998, p.09) nos alerta que “os trabalhos cientificos... refletem a necessida-
de de conhecer, controlar, solucionar ou interpretar situações vivenciadas na prática pro-
fissional e demonstram o estágio da evolução científica da área”.

Os caminhos dos desafios da produção do conhecimento de enfermagem pediátrica
também foram apontados por Silva & Cabral (2001) ao analisar a produção do período de
1990-1998. Identificou-se em 180 revistas nacionais 1.630 artigos publicados, destes,
apenas 7% (n= 114) correspondiam a artigos de enfermagem pediátrica, sendo a Revista
Acta Paulista de Enfermagem, o periódico com o maior número de artigos nessa área
específica.

Os quadros anunciados por Kakehashi em 1998 e Silva & Cabral em 2001 reforçam
a necessidade de investimento e  manutenção de um periódico especializado na área de
enfermagem pediátrica, ampliando assim os campos de possibilidades para que os enfer-
meiros e as enfermeiras de serviço e da docência divulguem suas práticas e os conheci-
mentos que estão produzindo, seja da experiência do saber feito (FREIRE, 2002), seja da
rigorosidade metódica da pesquisa científica.

A diretoria da SOBEP deseja a todos, sócios e não sócios, um Ano de 2002 com muita
luz e conhecimento para prosseguirmos com o desafio e a luta pela construção e consti-
tuição de um saber consolidado na enfermagem pediátrica.
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